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Patrono da cadeira nº 9, da Academia Norte-riograndense de Letras, em 1918, seu nome foi
dado à antiga povoação de ‘Caeira’, posteriormente desmembrada do município de Patú e
elevada à categoria de cidade, através da Lei Estadual nº 912, de 24 de novembro de 1953. 

Períodos Legislativos da Primeira República - 1897-1899

    Almino Alvares Affonso
    Nascimento: 17/4/1840
    Natural de: Sítio Coroatá   - PA
    Filiação: Francisco Manoel Alvares Affonso
                 e  Luiza Candida Teles de Menezes
    Falecimento: 13/2/1899

   Histórico Acadêmico
     Secundário     
     Direito     Faculdade de Direito

   Cargos Públicos
     Promotor em Guarabira     
     Secretário de Estado     
     Procurador Fiscal e Procurador dos Feitos da Fazenda     

   Profissões
     Jornalista
     Professor(a)
     Escritor
     Advogado
     Servidor Público
     Historiador

   Mandatos
     Vereador  -       
     Deputado Federal  -       1890 a 1894
     Senador  -       1894 a 1899

   Homenagens Recebidas
     - Como homenagem seu nome foi dado a um dos municípios do Rio Grande do Norte.

   Trabalhos Publicados
     - Os Rodrigões do Império, ou caracter da única Monarquia Americana. Ceará, s.ed. 1886.
203 P. (Senado).
     - Uma nota sobre os quebra-quilos da Parahyba do Norte. Fortaleza, 1875. Escrito com o
pseudônimo de Philopoomen.
     - 'Eu', poemas de fundo lírico e sentimental.
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     - Romulo wanderley divulgou diversos versos de Almino Affonso em panorama da poesia
norte-rio-grandense', 'Musa da História', dedicados ao Imperador. e 'Crítica Terrível a Pedro II'
por não ter comparecido ao sepultamento do Visconde de Rio Branco.  
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